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Colégio da Especialidade de Anatomia Patológica
[bookmark: _GoBack]Avaliação final do internato médico de Anatomia Patológica vs 2012
(De acordo com a Portaria n.º 224-B/2015 de 29 de julho, do Ministério da Saúde – Regulamento do Internato Médico – e Portaria nº 204/2012 de 4 de julho – Programa de Formação da área de especialização de Anatomia Patológica)
	Parâmetros a avaliar
	Valor máximo

	Prova curricular
	20

	Análise e discussão do Curriculum vitae
	0,60*20

	Descrição e análise da evolução da formação ao longo do internato, com incidência sobre os registos de avaliação contínua previstos no nº3 do artigo 55º
	12,0

	Competência técnica/profissional/científica nas áreas de histopatologia, citopatologia, exames necrópsicos e outras específicas da Especialidade de Anatomia Patológica, incluindo:
1. Análise da quantidade e variedade de exames e tipos de lesões observadas, predominantemente em contexto diagnóstico (0-9 valores)
2. Aquisição progressiva de autonomia na realização dos atos diagnósticos próprios da Especialidade (0-2 valores)
	11,0


	Outras actividades relevantes (e.g., Estágios em centros de referência nacionais ou internacionais, tomando em linha de conta a sua duração)
	1,0

	Descrição e análise do contributo do trabalho do candidato para o(s) Serviço(s) e funcionamento do(s) mesmo(s)
Refere-se à análise e valorização de:
1. Participação na elaboração de protocolos de diagnóstico no âmbito da Especialidade (0-0,5 valores)
2. Participação na organização de arquivos temáticos para suporte à formação (0-0,5 valores)
3. Participação em atividades de auditoria clínica no âmbito da Anatomia Patológica (0-0,5 valores)
4. Participação em projetos de investigação liderados pelo próprio, no âmbito da Especialidade e/ou participação em atividades letivas na área das Ciências da Saúde (0-0,5 valores)
5. Participação em projetos de investigação de âmbito académico (0-0,5 valores)
	2,5

	Frequência e classificação de cursos cujo programa de formação seja de interesse para a área profissional de especialização
Inclui a análise e valorização da frequência/participação em Congressos/Cursos/Workshops formativos, tomando em linha de conta a sua relevância e diversidade.
Considera-se a atribuição da totalidade da cotação para um número máximo de 15. Sendo inferior, é atribuída a cotação em função da percentagem correspondente.
	2,0

	Publicação ou apresentação pública de trabalhos
Refere-se à análise e valorização de:
1. Trabalhos científicos publicados por extenso, em revista internacional indexada (0,5 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,3 valores se co-autor, por publicação)
2. Trabalhos científicos publicados por extenso, em revista nacional (0,3 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,1 valores se co-autor, por publicação)
3. Trabalhos científicos publicados por extenso, em revista internacional não indexada (0,3 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,1 valores se co-autor, por publicação)
4. Comunicação oral em reunião científica internacional, com resumo publicado em revista internacional indexada (0,3 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,1 valores se co-autor, por comunicação)
5. Poster em reunião científica internacional, com resumo publicado em revista internacional indexada (0,2 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,1 valores se co-autor, por poster)
6. Comunicação oral em reunião científica nacional ou internacional, sem resumo publicado em revista internacional indexada (0,2 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,1 valores se co-autor, por comunicação)
7. Poster em reunião científica nacional ou internacional, sem resumo publicado em revista internacional indexada (0,1 valores se primeiro autor ou autor sénior, 0,05 valores se co-autor, por poster)

As comunicações orais e posters serão majorados em 0,2 e 0,1 valores, caso tenham sido premiadas em reuniões científicas de âmbito internacional ou nacional, respetivamente.
	2,0

	Trabalhos escritos e ou comunicados, feitos no âmbito dos serviços e da área profissional de especialização
Refere-se à análise e valorização de:
1. Trabalhos realizados e divulgados em reuniões de âmbito institucional
2. Apresentação de casos em reuniões de âmbito institucional
3. Apresentação de casos no âmbito das Reuniões Inter-Serviços de Anatomia Patológica

Considera-se a atribuição da totalidade da cotação para um número máximo de 20 trabalhos e/ou apresentações de casos. Sendo inferior, é atribuída a cotação em função da percentagem correspondente.
	1,0

	Participação, dentro da área de especialização, na formação de outros profissionais

Incluindo, nomeadamente, a análise e valorização de:
1. Colaboração na formação de Médicos Internos de Anatomia Patológica ou de outras Especialidades Médicas (0-0,3 valores)
2. Colaboração na formação de outros profissionais de Saúde (0-0,1 valores)
3. Colaboração em estágios de âmbito académico (0-0,1 valores)

	0,5

	Classificação final do Internato
	0,40*20

	FINAL
	



Duração máxima da prova curricular: 2h00m
Classificação final da prova curricular = 0,60xCV + 0,40xClassificação final do Internato
Notas:
1. Na classificação da prova curricular é tida em conta a média final obtida durante a realização do programa de Internato (Classificação final do Internato). Em caso de aproveitamento do candidato nesta prova, tem um peso de 40% na classificação final da prova de discussão curricular.



	Parâmetros a avaliar
	Valor máximo

	Prova prática
	20

	Histologia*
	0,45*20

	      Caso 1
	2 valores

	      Caso 2
	2 valores

	      Caso 3
	2 valores

	      Caso 4
	2 valores

	      Caso 5
	2 valores

	      Caso 6
	2 valores

	      Caso 7
	2 valores

	      Caso 8
	2 valores

	      Caso 9
	2 valores

	      Caso 10
	2 valores

	Citologia**
	0,45*20

	      Caso 1
	2 valores

	      Caso 2
	2 valores

	      Caso 3
	2 valores

	      Caso 4
	2 valores

	      Caso 5
	2 valores

	      Caso 6
	2 valores

	      Caso 7
	2 valores

	      Caso 8
	2 valores

	      Caso 9
	2 valores

	      Caso 10
	2 valores

	Autópsia
	0,10*20

	FINAL
	



*Número máximo de lâminas: 25
**Número máximo de lâminas: 20
Duração máxima da prova de lâminas: 2h30m
Duração máxima da discussão de relatórios (prova de lâminas e autópsia): 2h30m
Classificação final da prova prática = 0,45xHistologia + 0,45xCitologia + 0,10xAutópsia
Notas:
1. A autópsia deverá, idealmente, corresponder a exame necrópsico realizado nos meses anteriores às provas, imediatamente após a nomeação do júri, à qual deverá assistir um dos elementos do júri alheio à instituição a que pertence o candidato, para além do orientador de formação. Esse elemento (ou o Director de Serviço) enviará aos restantes elementos do júri uma informação escrita sobre a qualidade do desempenho técnico e das respostas dadas ao interrogatório que tiver feito, juntamente com o relatório da autópsia (provisório ou definitivo).
2. Atendendo à dificuldade de mobilização do presidente ou do 1º vogal (não Orientador de formação) do júri para assistir a uma autópsia e dada a escassez relativa de autópsias em diversas instituições, aceita-se que esta prova possa consistir da discussão de uma autópsia realizada no 4º ou 5º ano do Internato. Nestas circunstâncias, o Director de Serviço enviará aos restantes elementos do júri uma informação escrita sobre a qualidade do desempenho técnico e das respostas dadas ao interrogatório que tiver feito, juntamente com o relatório definitivo da autópsia.
3. Em qualquer das circunstâncias anteriores, o candidato deverá, no dia da prova, ser portador das lâminas histológicas correspondentes ao exame necrópsico, bem como da iconografia que haja disponível relativa à macroscopia da mesma, a qual poderá ser solicitada pelo júri para apreciação.

	Parâmetros a avaliar
	Valor máximo

	Prova teórica
	20 valores

	Tema 1

	

	Tema 2

	

	Tema 3

	

	Tema 4

	

	Tema 5

	

	Tema 6

	

	FINAL
	



Duração máxima da prova teórica: 1h30m (máximo de 15 minutos para cada caso)
Notas:
1. Cada tema tem igual valor e a classificação final nesta prova resulta da média aritmética das classificações obtidas.

CLASSIFICAÇÃO DA AVALIAÇÃO FINAL 
Resulta da média aritmética das classificações finais obtidas nas provas curricular, prática e teórica, sendo o valor final arredondado à décima mais próxima.
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